
Revista Brasil. Bot., V.33, n.2, p.343-354, abr.-jun. 2010

Própolis marrom da vertente atlântica do Estado do Rio de Janeiro, 
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ABSTRACT – (Brownish propolis from the Atlantic coastal areas in the state of Rio de Janeiro, Brazil: a palynological 
approach). Several ecosystems appear along the coastline in Rio de Janeiro State where apicultural activities are developed 
for propolis production, although only a few papers have been published on palynological analysis of the propolis produced 
in this region. Twenty four samples of propolis were collected and analysed throughout 1997, originated from three apiaries 
located in distinct areas on the west Atlantic coast in the municipality of Rio de Janeiro. The palynological analysis was carried 
out after removal of wax and resin using ethanol, acetolysis, and counting 500 pollen grains per sample. All samples showed 
a predominance of Eucalyptus pollen type together with Mimosa caesalpiniaefolia apart from minor quantities of Mimosa 
scabrella. Cecropia was present in most samples but the percentages varied considerably. Anacardiaceae (four pollen types), 
Asteraceae, Citrus, Cocos and Poaceae also occurred in most samples, but in lower quantities. The original vegetation in this 
region (Atlantic forest and “restinga”) was represented by a few pollen types with percentages below 3% (Astronium, Casearia, 
Celtis, Mansoa/Sparattosperma, Myrcia, Schinus and Tabebuia). Statistical analysis refl ected the correlation between the plant 
species identifi ed by their pollen grains and the studied areas. The palynological analysis of the brownish propolis showed 
mainly the similarity of the pollen spectra in these three areas, making evident the altered vegetation (from degraded areas 
and cultivation).
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RESUMO – (Própolis marrom da vertente atlântica do Estado do Rio de Janeiro, Brasil: uma avaliação palinológica). Diversos 
ecossistemas são encontrados ao longo da área litorânea do Estado do Rio de Janeiro onde se desenvolvem atividades apícolas 
visando à produção de própolis, entretanto, poucos são os trabalhos que tratam da análise palinológica da própolis dessa região. 
Foram analisadas vinte e quatro amostras de própolis coletadas ao longo do ano de 1997 e procedentes de três apiários localizados 
em áreas distintas da vertente atlântica na zona oeste do município do Rio de Janeiro. As análises palinológicas foram realizadas 
a partir da remoção da cera e resina com etanol e, pelo uso da acetólise, contando-se 500 grãos de pólen por amostra. Em todas 
as amostras houve a predominância do tipo polínico Eucalyptus em conjunto com Mimosa caesalpiniaefolia, além de Mimosa 
scabrella que, no entanto, foi observado com valores mais baixos. Cecropia esteve presente na maioria das amostras, mas seus 
percentuais variaram muito. Anacardiaceae (quatro tipos polínicos), Asteraceae, Citrus, Cocos e Poaceae também ocorreram na 
maioria das amostras, mas sempre com baixos valores. As formações vegetais originais da região (mata atlântica e restinga) foram 
representadas por alguns tipos polínicos com percentuais abaixo de 3% (Astronium, Casearia, Celtis, Mansoa/Sparattosperma, 
Myrcia, Schinus e Tabebuia). As análises estatísticas refl etiram a correlação entre as espécies de plantas reconhecidas através de 
seus grãos de pólen e as áreas de estudo. A análise palinológica da própolis marrom demonstrou principalmente a semelhança 
dos espectros polínicos nessas três áreas, evidenciando a vegetação alterada (de áreas degradadas e cultivo).
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Introdução

As abelhas Apis mellifera L. preparam a própolis a 
partir de uma mistura de exsudatos resinosos recolhidos 

de várias estruturas vegetais, cera de abelhas, óleos 
essenciais extraídos de fl ores e detritos de madeira, sendo 
cerca de 5% de seu peso formado por pólen que participa 
como contaminante no produto (Ghisalberti 1979, 
Warakomska & Maciejewicz 1992, Barth et al. 1999). 
É produzida em qualquer época do ano sendo utilizada 
pelas abelhas com o intuito mecânico de vedar e calafetar 
a colméia, atuando como um agente termorregulador, 
evitando a exposição da colônia a correntes de ar e 
infestação por elementos estranhos. Por apresentar 
propriedades antissépticas, serve na assepsia da colônia, 
pois impede a ação de microrganismos, principalmente 
nas áreas de postura de cria e para embalsamar insetos 
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invasores (Marcucci 1995, Kujumgiev et al. 1999, 
Banskota et al. 2001, Manrique & Soares 2002, Teixeira 
et al. 2003).

No Brasil existe uma grande amplitude de tipos de 
própolis constituindo-se o país, atualmente, no terceiro 
produtor mundial (Teixeira et al. 2003). Algumas 
própolis são fi brosas e fi rmes, enquanto outras são 
gomosas e maleáveis, possuindo composição química 
complexa. Sua coloração pode variar do amarelo claro, 
marrom esverdeado ao negro, dependendo da vegetação 
de origem e dos fatores ambientais do local de produção 
(Marcucci et al. 2001, Salatino et al. 2005).

Considerando-se a diversidade da fl ora brasileira 
potencialmente produtora de matéria-prima para 
produção de própolis, fi ca evidente que os conhecimentos 
científi cos acerca da sua origem botânica e geográfi ca 
precisam ser expandidos (Teixeira et al. 2003, Barth 
2004). Com a crescente variedade e disponibilidade dos 
derivados apícolas no mercado brasileiro e o interesse 
internacional, incentiva-se a pesquisa de caracterizar 
palinologicamente os diversos tipos de própolis para que 
o controle da qualidade deste produto tenha uma melhor 
resolução, ampliando-se as perspectivas comerciais no 
Brasil e para o exterior (Luz et al. 2007a).

O espectro polínico resultante do resíduo insolúvel 
da própolis é composto em sua maioria pelo pólen trazido 
pelas abelhas e pelo pólen anemófi lo que aderiu à resina. 
Desta maneira, a análise palinológica é um instrumento 
valioso na determinação de sua origem geográfi ca, o 
que permite fazer a distinção entre as diferentes regiões 
produtoras, podendo elucidar também sobre a estação 
do ano em que foi elaborada, oferecendo resultados que 
podem ser usados para a verifi cação e rotulagem das 
amostras (D’Albore 1979, Ghisalberti 1979, Barth 1998, 
Barth et al. 1999). A caracterização de outros elementos 
orgânicos e inorgânicos (elementos fi gurados), em 
conjunto com o pólen, fornece dados complementares 
para a distinção entre amostras. Foi observada em 
amostras de própolis a presença de epiderme com seus 
anexos como estômatos, pêlos vegetais (tricomas) e 
glândulas, por alguns autores como Warakomska & 
Maciejewicz (1992), Barth (1998), Bastos (2001) e 
Montenegro et al. (2000, 2001). Distingue-se de produto 
semelhante elaborado pelas abelhas nativas sem ferrão, 
denominado geoprópolis (Nogueira Neto 1997, Barth 
& Luz 2003, Barth 2006) o qual não contém tricomas, 
mas sedimento de terra ou barro usado na sua elaboração 
(Barth 1998, Barth et al. 1999).

No Brasil, Barth (1998) e Barth et al. (1999) 
analisaram palinologicamente algumas amostras 
de própolis marrom das regiões Sudeste e Sul 

do Brasil, demonstrando que os tipos polínicos 
entomófi los Eucalyptus e Eupatorium, assim como o 
anemófi lo Cecropia, estiveram melhor representados 
quantitativamente, sendo comum ocorrerem dois tipos 
de pêlos vegetais (tricomas tectores e glandulares), 
além de esporos e fi lamentos de fungos. Já Bastos et al. 
(2000) e Bastos (2001) analisaram amostras de própolis 
verde de Minas Gerais, destacando a espécie Baccharis 
dracunculifolia DC. (Asteraceae) como principal fonte 
fornecedora de resina, fato comprovado pela observação 
de fragmentos de epiderme dos ápices foliares desta 
espécie, resultando na coloração esverdeada da 
própolis.

Pretende-se, no presente estudo, caracterizar 
geografi camente amostras de própolis marrom coletadas 
em apiários situados em três áreas distintas de vegetação 
na vertente costeira atlântica na zona oeste do município 
do Rio de Janeiro, utilizando-se do conhecimento da 
morfologia polínica e, comparando-as por similaridade 
de acordo com a composição dos tipos polínicos através 
da aplicação de técnicas estatísticas multivariadas, 
contribuindo dessa maneira para a certifi cação deste 
produto e para os estudos ecológicos com abelhas Apis 
mellifera no Brasil.

Material e métodos

Vinte e quatro amostras de própolis foram obtidas 
simultaneamente em três apiários localizados na zona 
oeste do município do Rio de Janeiro, na Bacia de Sepetiba 
(fi gura 1), sendo oito em Guaratiba, nove em Campo Grande 
e sete em Sepetiba. Esta região abrange diversos tipos de 
domínios ecológicos em função dos componentes geográfi cos, 
geológicos, climatológicos e uso da terra, predominando 
na atualidade a vegetação secundária degradada, campos 
ruderais, pastagens e cultivos. Em certos locais dessa Bacia 
ainda podem ser encontrados remanescentes da vegetação 
de restinga, mata atlântica, campos de várzea e manguezais 
(Menezes & Araújo 2004, 2005, Peixoto et al. 2004, Menezes 
et al. 2005, Afonso et al. 2007).

Em relação às localidades dos apiários utilizados na 
presente pesquisa, estas abrangem áreas de restinga e mata 
pluvial atlântica (Guaratiba e Sepetiba), vegetação secundária 
degradada com campo ruderal e pastagem (presente em 
todas as localidades) e aquelas onde a vegetação nativa foi 
totalmente removida e introduziram-se espécies exóticas 
devido à densa urbanização (Campo Grande).

As coletas das amostras nos apiários foram realizadas ao 
longo do ano de 1997, mensalmente. Em alguns meses não 
foi possível realizar a coleta ora devido ao tempo chuvoso, 
ora por difi culdades de acompanhamento pelos apicultores. 
A metodologia empregada na preparação palinológica das 
amostras foi a de Barth (1998), realizando extração pelo 



 Revista Brasil. Bot., V.33, n.2, p.343-354, abr.-jun. 2010 345

Figura 1. Mapa do Estado do Rio de Janeiro, localizando as 
três áreas de coleta das amostras de própolis no Município 
do Rio de Janeiro.

Figure 1. Map of the State of Rio de Janeiro, showing the 
three areas of propolis collection in the municipality of Rio 
de Janeiro.

etanol em 0,5 grama de própolis, seguido de fervura em 
KOH, tratamento por ultrassom e fi ltragem por tela de 0, 
3 mm para eliminação de fragmentos maiores. Nesta etapa, 
foram montadas duas lâminas de microscopia do sedimento 
obtido após centrifugação para observação de pêlos vegetais 
e outros detritos menos resistentes ao tratamento químico 
consequente. Em seguida foi aplicado o método da acetólise 
(Erdtman 1952), preparando-se também duas lâminas de 
microscopia com gelatina glicerinada, uma corada com 
fucsina básica e outra sem corante.

Para a identifi cação dos tipos polínicos foi consultada 
a palinoteca do Laboratório de Palinologia, Departamento 
de Botânica (UFRJ), bem como literatura específi ca (Barth 
1970a, b, c, d, 1989, 1998, Roubik & Moreno 1991, Barth 
et al. 1999). A avaliação do percentual dos tipos polínicos 
baseou-se em Louveaux et al. (1978) para amostras de mel, 
contados 500 grãos de pólen por amostra.

A classifi cação dos tipos polínicos de acordo com 
os tipos de vegetação das áreas de estudo baseou-se nas 
listagens fl orísticas apresentadas em Peixoto et al. (2004) 
para o extrato arbóreo em remanescentes de mata atlântica 
de planície litorânea em Pedra de Guaratiba, Trevisol et al. 
(2002) para a vegetação espontânea de áreas degradadas da 
Ilha da Madeira em Itaguaí, assim como nas de Menezes & 
Araújo (2004), Menezes et al. (2005) e Afonso et al. (2007) 
para a restinga da Marambaia.

Para verifi car a similaridade entre as amostras utilizou-
se a análise de componentes principais (ACP) a fi m de 
examinar a infl uência dos dados quantitativos e qualitativos 
na ordenação dos tipos polínicos. A matriz incluiu todos os 
tipos polínicos presentes em cada amostra com seus valores 
de contagem absoluta. Para a transformação da contagem 
absoluta pelo logaritmo natural [log (x+1)] foi utilizado o 
programa FITOPAC (Shepherd 1996) e posteriormente 
realizada a ordenação através de matriz de covariância 
utilizando-se o programa PC-ORD 4.0 (McCune & Mefford 
1999). A variabilidade entre as amostras foi expressa 
utilizando-se os dois primeiros eixos da ACP. O programa 
MINITAB 15 (Minitab 2008) foi utilizado para a confecção 
do dendrograma de percentagem de similaridade entre as 
amostras de própolis.

Resultados e discussão

Nas amostras de própolis analisadas de Campo 
Grande, Guaratiba e Sepetiba foram observados no 
total 45 tipos polínicos pertencentes a 29 famílias e 30 
gêneros (tabela 1). Os mais frequentes foram Eucalyptus 
(Myrtaceae) (fi gura 2), Mimosa caesalpiniaefolia e 
Mimosa scabrella (Leguminosae) (fi guras 3-4). Cecropia 
(Urticaceae) (fi gura 5) esteve presente na maioria das 
amostras com valores variáveis. Anacardiaceae (tipo 1, 
Astronium, Schinus e Tapirira) (fi guras 6-7), Asteraceae 
(fi gura 8), Citrus (Rutaceae), Cocos (Arecaeae) e Poaceae 
(fi gura 9) também ocorreram na maioria das amostras, 
mas sempre com percentuais mais baixos (tabela 1, fi gura 
14). Também foram observados tricomas, epiderme 
vegetal e hifas de fungos nas amostras analisadas (fi guras 
10-13).

O tipo polínico Eucalyptus esteve presente como 
pólen dominante (> 45%) em nove amostras, das 
quais três eram de Guaratiba, uma de Campo Grande 
e cinco de Sepetiba. Barth (1998) e Barth et al. (1999) 
também observaram a presença de Eucalyptus como 
pólen dominante em duas outras amostras de própolis 
do Estado do Rio de Janeiro, bem como Barth & Luz 
(2003) para amostras de geoprópolis deste Estado. Os 
dados indicam que os locais de coleta das amostras de 
própolis apresentavam arborização com essas espécies 
exóticas.

O cultivo de Eucalyptus é muito comum em diversas 
áreas do Rio de Janeiro, e suas espécies são muito 
utilizadas pelas abelhas Apis mellifera na busca por 
recursos alimentares como comprovado por Luz et al. 
(2007b) ao analisar amostras de mel e bolotas de pólen da 
região serrana do Estado onde este tipo polínico também 
foi dominante. Em dez localidades do Chile, Montenegro 
et al. (2001) concluíram que Eucalyptus globulus foi 
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Figuras 2-13. Fotomicrografi as dos principais tipos polínicos e tricomas das amostras de própolis marrom da vertente atlântica do 
Estado do Rio de Janeiro, Brasil. 2. Myrtaceae, Eucalyptus, vista polar. 3-4. Leguminosae. 3. Mimosa caesalpiniaefolia, ditétrade. 
4. Mimosa scabrella/Mimosa pudica, tétrade. 5. Urticaceae, Cecropia, vista equatorial. 6-7. Anacardiaceae. 6. Schinus, vista 
equatorial. 7. Tapirira, vista equatorial. 8. Asteraceae, vista polar. 9. Poaceae, detalhe do poro. 10-11. Tricomas multicelulares. 
12. Aspecto geral antes da acetólise evidenciando vários tricomas multicelulares e um único tricoma unicelular alongado (seta). 
13. Aspecto geral depois da acetólise evidenciando sedimento orgânico e esporo de fungo (seta). Barra = 10 μm.

Figures 2-13. Photomicrographs of the main pollen types and trichomes of the brownish propolis from the Atlantic coastal areas 
in the state of Rio de Janeiro, Brazil. 2. Myrtaceae, Eucalyptus, polar view. 3-4. Leguminosae. 3. Mimosa caesalpiniaefolia, 
di-tetrad. 4. Mimosa scabrella/Mimosa pudica, tetrad. 5. Urticaceae, Cecropia, equatorial view. 6-7. Anacardiaceae. 6. Schinus, 
equatorial view. 7. Tapirira, equatorial view. 8. Asteraceae, polar view. 9. Poaceae, detail of pori. 10-11. Multicellular trichomes. 
12. General view before acetolysis showing several multicellular trichomes and one long single unicellular trichome (arrow). 
13. General view after acetolysis showing organic sediment and spore of fungi (arrow). Bar = 10 μm.
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uma das fontes de própolis preferida pelas abelhas, de 
acordo com a presença signifi cativa e constante de seu 
pólen nas amostras. Através de evidências químicas, a 
espécie Eucalyptus citriodora foi indicada como uma 
das possíveis fontes de própolis no Brasil (Lopes et al. 
2003). Bastos (2001) fez a mesma sugestão pela presença 
signifi cativa do pólen de Eucalyptus na própolis de 
Minas Gerais.

O tipo polínico Mimosa caesalpiniaefolia, tendo 
como representante mais signifi cativo no Estado o 
“sabiá”, esteve presente como pólen dominante em 
somente uma das amostras de Campo Grande. No 
entanto, ocorreu na maioria das amostras como pólen 
acessório (15 a 45%). Barth (1998) e Barth et al. (1999) 
destacaram este tipo polínico como dominante em outras 
amostras de própolis analisadas do Estado do Rio de 
Janeiro. Barth et al. (1999) e Barth & Luz (2003) citam 
que nas amostras do Rio de Janeiro este tipo polínico 
é muitas vezes originário de arbustos lenhosos que 
ocorrem preferencialmente em locais abertos, alagados 
ou úmidos, sendo uma importante fonte de recursos 
poliníferos para as abelhas.

O tipo polínico Mimosa scabrella, representado no 
Estado principalmente pelo “maricá”, ocorreu na maioria 
das amostras como pólen isolado importante (3 a 15%) e 
como pólen acessório em duas de Campo Grande e uma 
de Sepetiba, sendo considerado um importante indicador 
da vegetação ruderal. A presença deste tipo polínico 
em sedimentos de amostras de própolis foi também 
observada por D’Albore (1979) ao analisar amostras 
provenientes do Brasil.

Luz et al. (2007b) destacaram que os tipos polínicos 
Cecropia e Cocos são característicos do Estado do Rio de 
Janeiro sendo seu pólen encontrado principalmente nas 
amostras de Guaratiba e Sepetiba. Cecropia ocorre em 
vegetação degradada da mata atlântica e sobre encostas, 
Cocos ocorre principalmente em áreas litorâneas como 
cultivo e foi mais frequente nas amostras de Sepetiba.

Espécies da família Asteraceae ocorrem em várias 
formações vegetais pioneiras do Estado do Rio de 
Janeiro e seu pólen foi reconhecido em 19 amostras de 
própolis das três áreas em estudo. São muito procuradas 
pelas abelhas Apis mellifera para fornecimento de 
pólen e néctar. Baccharis dracunculifolia DC. (Bastos 
et al. 2000, Bastos 2001) é procurada pelas abelhas 
para coleta de resina no forrageamento da própolis 
verde.

O pólen de Poaceae estava presente em 13 das 
amostras de própolis analisadas, indicando também a 
presença de áreas degradadas e com vegetação pioneira 
(Menezes & Araújo 2004, 2005, Menezes et al. 2005).

A presença do pólen de Citrus em 11 das 24 amostras 
de própolis analisadas indicou que, embora em baixa 
escala, ocorria o cultivo de frutas cítricas na região.

Os tipos polínicos da família Anacardiaceae 
estiveram presentes em 16 amostras sendo que Schinus 
terebinthifolius Raddi possui ampla distribuição em 
restingas do litoral brasileiro (Afonso et al. 2007), 
enquanto é comum encontrar Tapirira guianensis 
Aubl. e Astronium fraxinifolium Schott ex Spreng. nas 
formações fl orestais da mata atlântica (Peixoto et al. 
2004, Menezes & Araújo 2004, 2005). Análises do 
pólen e outras estruturas vegetais da própolis do Cerrado 
brasileiro sugerem que as abelhas coletam resina de 
Schinus spp. (Santos et al. 2003) e de Astronium spp. 
(Bastos 2001).

Nas amostras de própolis de Sepetiba, foram 
observados assembléias polínicas características da 
restinga (Schinus), mata atlântica (Bauhinia, Celtis, 
Rapanea), vegetação espontânea de áreas degradadas 
(Trema, Acacia, Borreria densifl ora, Hyptis e Mimosa 
scabrella/Mimosa pudica), arbustos de áreas úmidas 
e alagadas (Mimosa caesalpiniaefolia e Combretum/
Melastomataceae), cultivo (Citrus, Cocos e Eucalyptus) 
e ampla distribuição (Anacardiaceae, Asteraceae, 
Cecropia, Crotalaria, Euphorbiaceae, Myrcia, Poaceae 
e Sapindaceae) (fi gura 14).

Em Guaratiba ocorreram tipos polínicos 
representantes de palmeiras do litoral (Astrocaryum), 
vegetação espontânea de áreas degradadas (Acacia, 
Gochnatia, Mimosa scabrella/Mimosa pudica), mata 
atlântica (Casearia, Cedrela, Celtis), arbustos de áreas 
úmidas e alagadas (Mimosa caesalpiniaefolia), cultivo 
(Citrus, Cocos, Eucalyptus e Hovenia dulcis) e de ampla 
distribuição (Anacardiaceae, Apocynaceae, Cecropia, 
Euphorbiaceae, Myrcia e Poaceae) (fi gura 14).

Na região de Campo Grande, ocorreram elementos 
de mata atlântica (Astronium e Mansoa/Sparattosperma), 
vegetação espontânea de áreas degradadas (Acacia, 
Eupatorium, Mimosa scabrella/Mimosa pudica), arbustos 
de áreas úmidas e alagadas (Mimosa caesalpiniaefolia e 
Combretum/Melastomataceae), cultivo (Citrus, Cocos, 
Eucalyptus e Hovenia dulcis) e ampla distribuição 
(Anacardiaceae, Borreria verticillata, Cecropia, 
Euphorbiaceae, Myrcia, Poaceae, Sapindaceae, 
Solanaceae, Tabebuia e Verbenaceae) (fi gura 14).

Foram constantes em todas as três localidades os 
elementos de vegetação espontânea de áreas degradadas 
(Mimosa scabrella/Mimosa pudica), arbustos de áreas 
úmidas e alagadas (Mimosa caesalpiniaefolia) e cultivo 
(Citrus, Cocos e Eucalyptus) além de elementos que 
se caracterizam por possuírem ampla distribuição 
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(Anacardiaceae, Cecropia, Euphorbiaceae, Myrcia, 
Poaceae) (Peixoto et al. 2004, Menezes & Araújo 2004, 
2005, Menezes et al. 2005, Afonso et al. 2007) (fi gura 14). 
A análise palinológica da própolis marrom da vertente 
atlântica do Rio de Janeiro referenciou principalmente 
a vegetação alterada da grande região de origem.

Os tipos polínicos das amostras de própolis do 
Rio de Janeiro foram ordenados pela ACP (Análise dos 
Componentes Principais) de acordo com a semelhança 
em suas ocorrências, reunindo nos dois primeiros 
eixos 88,76% de variabilidade total dos dados e grande 
similaridade entre as amostras. O primeiro eixo resumiu 
85,46% da variância em função dos valores altamente 
relacionados principalmente com relação a Eucalyptus 
e Mimosa caesalpiniaefolia que foram os principais 
componentes para a ordenação, tanto por apresentarem 
elevada contagem quanto por estarem presentes em 
todas as amostras. Mimosa scabrella, Cecropia e 
Cocos também infl uenciaram na ordenação por estarem 
presentes na maioria das amostras. De modo diferente 
foi o comportamento dos tipos polínicos ordenados no 
lado direito do primeiro eixo e que apresentaram os 
menores valores nas contagens e/ou não participaram 
em todas as amostras (fi gura 15).

A percentagem de similaridade mostrada no 
dendrograma foi muito alta entre as amostras (97,57%) 
(fi gura 16), identifi cando-se três grupos principais e quatro 
amostras separadas do restante (p15, p8, p18 e p7). O 
primeiro grupo do dendrograma (a), na parte esquerda, foi 

Figura 16. Dendograma de percentagem de similaridade dos 
grãos de pólen entre as vinte e quatro amostras de própolis 
marrom da vertente atlântica do Estado do Rio de Janeiro, 
identifi cando-se três grupos principais (a, b, c) e quatro 
amostras separadas do restante (p15, p8, p18 e p7).

Figure 16. Percentage similarity dendrogram carried out on 
pollen data in the twenty four brownish propolis samples 
from the Atlantic coastal region in the Rio de Janeiro State, 
identifying three main groups (a,b,c) and four separate 
samples (p15, p8, p18 and p7).

Figura 15. Ordenação pela PCA da composição dos tipos polínicos da própolis marrom da vertente atlântica do Estado do Rio 
de Janeiro, em função das variáveis numéricas por amostra. Amostras = p1, p2, p3, p4, p5, p6, p7, p8, p9, p10, p11, p12, p13, 
p14, p15, p16, p17, p18, p19, p20, p21, p22, p23 e p24.

Figure 15. Biplot of PCA for pollen types in the brownish propolis from the Atlantic coastal region in the Rio de Janeiro State, 
using the absolute value variables per sample. Samples = p1, p2, p3, p4, p5, p6, p7, p8, p9, p10, p11, p12, p13, p14, p15, p16, 
p17, p18, p19, p20, p21, p22, p23 and p24.

formado por amostras provenientes de Guaratiba e Campo 
Grande. O segundo grupo no centro do gráfi co (b) foi 
formado por amostras de Guaratiba e Sepetiba. O terceiro 
grupo (c) foi composto por amostras das três localidades. 
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Assim também ocorreu nas amostras isoladas (duas de 
Guaratiba, uma de Sepetiba e outra de Campo Grande). 
Como Guaratiba é área de transição entre Sepetiba (no 
litoral) e Campo Grande (mais para o interior da baixada), 
apresenta nos seus limites topográfi cos tanto a vegetação 
litorânea quanto a mais interiorizada, gerando grande 
similaridade das amostras dessa localidade ora com as 
de Sepetiba, ora com as de Campo Grande.

As assembléias dos tipos polínicos com baixa 
frequência (< 3% da soma polínica) apresentaram 
diferenças entre as amostras das áreas de estudo. Estando 
presentes, às vezes, em apenas algumas delas, gerou-se o 
isolamento das amostras p7, p8, p15 e p18 no dendograma 
de similaridade. A amostra p7 foi a única que apresentou 
Gochnatia, as amostras p8 e p18 apresentaram poucos 
tipos polínicos e a p15 foi a única que apresentou Mansoa/
Sparattosperma (Bignoniaceae) e Solanaceae.

Os tipos polínicos com baixa frequência nas 
amostras de própolis podem ser indicativos de espécies 
botânicas propícias à coleta de resina, como visto em 
Bastos (2001) e, portanto, à produção de própolis, tais 
como várias espécies de Anacardiaceae e Asteraceae no 
presente trabalho. Por isso, quanto mais detalhada for 
a análise polínica da própolis, incluindo maior número 
de amostras analisadas por localidade e levando-se 
também em consideração os tipos polínicos classifi cados 
como isolados ocasionais, maior será a resolução 
fi togeográfi ca e a contribuição para a interpretação da 
fl ora de procedência.

Nas amostras de própolis marrom das três 
localidades estudadas, os tricomas foram caracterizados 
por apresentarem células glandulares formadas 
por pedúnculo espiralado sustentando uma cabeça 
arredondada pluricelular (fi guras 10-12). Foram 
observados em todas as amostras de Campo Grande e 
Guaratiba, enquanto nas amostras de Sepetiba nenhum 
tipo de tricoma foi encontrado. Em algumas amostras 
ocorreu uma quantidade signifi cativa de material 
orgânico, tais como epidermes vegetais e hifas de fungos 
(tabela 2, fi gura 13).

A ausência ou evidente escassez de estruturas 
anatômicas vegetais em amostras de própolis é comum 
e pode ser um indicativo de que está ocorrendo coleta 
de exsudatos disponibilizados em troncos e ramos ou 
mesmo em estruturas fl orais sem que no momento da 
coleta sejam carreados fragmentos de tecidos vegetais 
(Teixeira et al. 2003). Por outro lado, a presença de 
certos elementos fi gurados na própolis pode ocorrer em 
dependência de determinadas plantas fornecedoras de 
resina, como visto em Montenegro et al. (2000, 2001) 
no Chile. No entanto, estes autores consideraram o 

Tabela 2. Procedência das amostras de própolis do Estado do 
Rio de Janeiro e avaliação do sedimento orgânico. (– = sem 
presença de elementos; + = poucos elementos; ++ = frequentes 
elementos; +++ = alta quantidade de elementos).

Table 2. Origin of propolis samples from Rio de Janeiro 
State and evaluation of the organic sediment. (– = without 
elements; + = a small amount of elements; ++ = numerous 
elements; +++ = high amount of elements).

Procedência Amostras Tricomas Material orgânico 
indeterminado

Guaratiba p1 ++ –
Guaratiba p2 ++ –
Guaratiba p3 + +
Guaratiba p4 + –
Guaratiba p5 ++ ++
Guaratiba p6 ++ –
Guaratiba p7 ++ –
Guaratiba p8 ++ ++
Campo Grande p9 +++ –
Campo Grande p10 +++ +++
Campo Grande p11 ++ –
Campo Grande p12 ++ –
Campo Grande p13 ++ –
Campo Grande p14 + –
Campo Grande p15 ++ –
Campo Grande p16 +++ –
Campo Grande p17 + +
Sepetiba p18 – –
Sepetiba p19 – +
Sepetiba p20 – +
Sepetiba p21 – +
Sepetiba p22 – ++
Sepetiba p23 – +
Sepetiba p24 – +

parâmetro como secundário no diagnóstico da origem 
botânica da própolis, pois, dentre as várias espécies 
de plantas nativas identifi cadas nas amostras através 
de fragmentos de folhas, somente Baccharis linearis 
(Ruiz & Pav.) Person apresentou níveis de frequência 
de grãos de pólen estatisticamente signifi cativos, o que 
foi sufi ciente para indicá-la como uma das principais 
fontes de resina na região estudada.

Para Bastos et al. (2000), a sugestão de Baccharis 
dracunculifolia DC. como principal fornecedora de 
resina para a própolis verde de Minas Gerais se deve, 
principalmente, a maciça presença de fragmentos 



 Revista Brasil. Bot., V.33, n.2, p.343-354, abr.-jun. 2010 353

epidérmicos com tricomas e ápices foliares característicos 
dessa espécie e, não pela signifi cativa participação de 
seu pólen no espectro polínico (menos de 3%), levando 
a concluir que a coleta pelas abelhas foi feita quando a 
planta não estava em fl oração e as abelhas fazem uso da 
resina obtida pela danifi cação de brotos foliares.

A aparente controvérsia desses resultados demonstra 
a difi culdade existente na certifi cação da origem botânica 
da própolis sem que se correlacione os resultados 
palinológicos e da identifi cação anatômica das estruturas 
vegetais com outras ferramentas analíticas.
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